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Uma das conclusões a que o 
seminário sobre representa-
ção política no DF poderá che-
gar é que ao Governo Federal 
não interessa dar autonomia 
política ao Distrito Federal 
porque não vai querer susten-
tar um estado de oposição•. Is-
to porque mais da metade dos 
Cr$ 221 bilhões que o Governo 
do Distrito Federal pretende 
gastar em 83, já previstos no 
orçamento, são recursos pro-
venientes do Tesouro da 
União, na maior parte a fundo 
perdido. 

Isso seria perfeitamente su-
perável, se o Governo Federal 
tivesse pelo menos uma possi-
bilidade de ter aqui em 
Brasília um governador do 
PDS. No Nordeste, que é vir-
tualmente sustentado pelo Go-
verno Federal, via transferên-
çias de impostos recolhidos 
nos estados mais ricos da 
União, o partido governista 
dispõe de bases suficientes pa- 
ra garantir tal sittiOÇão. Não é _ 
à-toa qué o PDS já é chamado 
de "partido nordestino". 

Mas, aqui em Brasília, capi-
tal construída eqüidistante 
das pressões políticas exata-
mente para evitar que a ecolo-
gia social funcionasse como 
elemento de peso nas decisões 
parlamentares, como admitir 
um governo popular de oposi-
ção, ainda por cima sustenta-
do com recursos provenientes 
do Tesouro. 

ECONOMIA 

Foi exatamente êm 'função 
desse raciocínio óbvio que 
Newton Rossi presidente da 
Federação do Coniércio de 
Brasília está se mobilizando 
para atrair os novos parla-
mentares a uma , vida mais 
constante na capital da Repú-
blica. Ele se pauta pela repre-
sentação política que cada 
parlamentar exerce, intrinsi-
camente, pelo fato de ter sido 
eleito pelo voto direto em sua 
região. Mas o que ele vê como  

cançaram a Cr$ 1,5 bilhão. NO " 
mesmo período, ela não arre •,!, 
cadou um quinto (Cr$ 300 mY" 
lhões) dessa quantia. 

ESVAZIAR 
Para substituir a represeti 

tação política de Brasília» 
muitos estão pensando em 
criar e fortalecer organismos' 
já existentes: E ó caso dapró:- 
posta em discussão que pré-
tende criar na Câmara dos De )  
putados uma comissão semer • " 
ihante à do Senado pára absor 	' -' 
ver discuSsões, debates e rei'' 
vindicaçõeS da população dê' 
Brasília. , 	, 	• 

Da mesma fornia que a do 
Senado, essa nova comissão. : 
terá a função de esvaziar a  
ta dós diversos setores dana -; 
pitai por 'uma representação , :f..: ,  
política autônoma. Para co-
meçar, o presidente da Corais-. , 
são do DF no Senado, o sena,-;• 
dor Alexandre Costa, é biôni4 
co. Quer dizer, não tem nem 
representatividade popular cio,..,i 
seu estado. A comissão• se reú 
ne uma vez por semana - às.. 
terças-feiras -, por duas horas;;;,.._-_-, 
para discutir Brasília. 

E já existe uma proposta dó 
senador. pedessista• Passoá' 
Porto, que é membro suplente :; 
da comissão, de ampliar sua 
atuação criando subcomissõé& ;, 
de transportes; cidadeS, 
satélites; das áreas rural e 
geoeconômica de Brasília; de 
arquitetura e urbanismo; de; 
educação, cultura, lazer e esi, 
portes; e justiça, segurança ej  
assistência social. 

• 

A comissão passaria a reali- 
zar reuniõesssemanaiS de aW., ; ; 
díência pública "pára 
pessoas interessadas na sólú-
ção dos problemas do Distritd• 
Federal". Ela também permP 
tira à entidades de classe, dê 
empregados e empregadoreá,' 	' 
associações e órgãos de profis- 
sionais liberais o credenciâ- 	 1  
mento, junto à comissão, dé" 
representantes que possam;' .1 
eventualmente, prestar esclá', • ' 
recimentos específicos e 	": 
nar sobre assuntos de seu int& • 

• 

elemento mais importante é o resse". 	. 
volume de recursos que po-  • Além disso, a• ComisSão dói  dem ser gerados com a per- :manência maior dos deputa- DF passaria a ter também uma 
dos na capital federal. 	• representante de cada estado-:
! Viver a capital federal com O senador. Guilherme - Pah'' ,  ;•••> 
mais intensidade, participan_ meara, membro titular da Co:.' 4  
do de suáSreivindíe,,aç-óes..2 afi..._Missão.do• DF„,:gue defende 

criação de uma it'íseitibiéla' 1 "' 
LegiSlativa para•Brasilia,,não'-". 
acrecita que qualqueramplià- !''' 
ção ou alteração ná forma d, a: 
Cointssão dó Distrito Federglz • • 
possa trazer ,  algum benefício'•: 
para Brasília "se .  'hão for "' 
acompanhada da' ampliação' ". 3. 
das lunções da comissão, of' ' 
da maneira • como se' relacio-k 
nam essas funçõés com ,o G6=' " 
verno local": 	• 	• 

O, senador, que também de-
fende como forma intermediá-
ria conselhoS.setorlais.eleito 
pelo povo para ServIrera•e in - 
terlocutores com os governon-, 
tes, vai mais longe: • 	„.,, 
mente um senador-membro,h-, j -
da Comissão do DF deixa de,„ 
aproveitar as . oportunidades,' 
que tem para conseguir coisas, , 
para seu estado, para favore-c,,, ,.:;,. 
cer Brasília. Por exemplo: se , 
um senador descobre uma4 
maneira de conseguir ,Cr$ 194 
bilhões para aplicar em obras; 
de saneamento básico,. ele vai) 
levar esse recurso para seu 
tado, que o elegeu, o vai dire:-.; 
cionar para Brasília? 	;; 

•, 
Não é preciso esperar a res-.: , 

posta do senador. Ele argu-,- 
menta que a decisão de perrn1-; 
tir a representação. política/  ; 
para Brasília vai caber, no(  
fundo, ao Governo Federal .. ' 

t Ele inclusive não entende por- (  
que isso não ocorre 'já que a .„ 
maioria da população  
liense é de servidores civis e • 
militares, todos pagos pelo po- 
der público -e proibido' de sé.; 
manifestar politicamente, 
zer " greves; sindicalizar-se„' 
etc. 	 . 	. 
GDF 

- 	• 	. 	. 	' 
Do lado do' GDF, ao se refe-

rir á possibilidade de vir a ser 
criada aqui .tna Assembléiat'' 
Legislativa, o governador Jo::: 
sé Ornellas está apostando no';''„',• 
sistema de administração qué,, • 
está sendo implantado 
seu secretário dó Governo,..eé — 
sor Rômulo Silveira Neto, que,' 
estabelece espaçoS para cana: T.  
lizar opiniões e críticas: • 

í Partindo desse ponto de vis: 
ta, o próprio governador dez, 
fende a proliferação. de aSso•Ç' .' 
ciações de moradores e conse 
lhos de bairros deforma a 
titucionalizar interlocutores ;e. : 
canais negociáveis, perrnitia;r1"': - ' 
do uma melhor avaliação dai 
propostas, reiVindicações 
anseios populares, sem que•is - 
so perturbe a paz social. O que 
leva a crer que • essas novas' :°  
agremiações venham' a forta -: 
lecer a luta pela representa•:'•H• 
ção política em BraSília. 
que sob a influência do Gover- 
no, hoje sem 'muito respaldo- --• 
popular para negociar mudan-
ças. 

seios;- significa também, gas.- 
tar'iriaiS,•Corriprar'indIS é.déb 
:xar, por conta desse maior po-
der de consumo parlamentar, 
um volume maior de impostos 

-que auxilie na autonomia or-
çamentária do estado. 

ASSEMBLEIA 

Brasília poderia ter uma As-
sembléia Legislativa?, 
perguntam-se as pessoas nos 
últimos dias, empolgadas com 
o debate colocado em pauta 
pelo Correio Braziliense nesta 
semana. Terá recursos para 
isso? Claro, é a resposta. E 
quem a dá é um dos membros 
titulares da Comissão do Dis-
trito Federal no Senado, sena-
dor Guilherme Palmeira 
(PDS-AL). 

Segundo o senador, que é ex-
governador de seu estado, 
com uma população próxima 
a de Brasília, fAlagoas possui 

,uma Assembléia de 24 mem-
bros - proporcional à sua popu-
lação com um orçamento esta-
dual de aproximadamente Cr$ 
60 bilhões no ano passado, in-
ferior ao de Brasília no mes-
mo ano. Só que, lá vem o fi-
nanciamento de novo, quem 
supre o orçamento do DF, é o 
Governo Federal. 

Se acrescentássemos aos 28 
deputados estaduais, que po-
deriam ser eleitos para repre-
sentar Brasília a nível local, 
mais oito deputados federais e 
três senadores - todos os 11 pa-
gos pelos cofres da União, den-
tro do orçamento do Congres-
so Nacional - teríamos forma-
dà a nossa representação 
igual aos e demais estados da 
Federação. 

CAMARAS 

Já se levantou também a 
possibilidade de cada cidade-
satélite vir a ter sua Câmara 
Municipal. Recente estudo fei-
to pelo economista Edgard 
Lineoln, assessor do senador 
Jutahy Magalhães, que reali-
zou um levantamento do pérfil 
da contribuição orçamentária 
de cada cidade-satélite para 
com a receita do DF, chegou à 
conclusão que "deve ser insti-
tuído o sistema representanti-
vo sem a extensão às atuais.• 
cidades-satélites, porque o 
pérfil da receita demonstra 
sua inviabilidade". 

Trocando em miúdos: como 
a contribuição para a receita 
do DF de cada cidade-satélite 
é de menos de um por cento, 
com exceção de Taguatinga e 
Sobradinho, as demais cida-
des não deve ter autonomia 
política, já que não têm auto-
nomia econômica. • 

Só para se ter um exemplo, 
no ano passado a cidade do 
Gama realizou obras que al- 


